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A ROMAGEM 
A UNIDADE 

Está sendo esperada com ver-
dadeira ansiedade a visita do 
Chefe do Estado ás nassas- pro-
vincias ultramarinas de Angola 
e S, Tomé e Príncipe, 
0 entusiasmo que despertou 

em todo o Império a notícia da 
visita do Magistrado Supremo 
da Nação em anos sucessivos 
ás províncias ultramarinas por-
tuguesas revela bem o espírito 
que anima todos os portugueses, 
qualquer que seja a latitude ou 
raça em que vivam, 
Este espírito reconhecem-nos 

os portugueses e reconhece-o o 
estrangeiro, em certo modo e 
cremos que terminará por ser 
reconhecido mesmo por aqueles 
que pertinazmente o não mos-
tram reconhecer externamente, 
embora íaternamente o sitam e 
vejam, 

Portugal, através de quatro ou 
cinco séculos de descobertas e 
colonização, por desconhecidos 
continentes e mares conseguiu 
criar um tipo novo de homem 
fundido na alma portuguesa, 
embora da própria carne da sel-
va, negra, amarela ou vermelha, 
Assim encontramos na India 

portuguesa uma verdadeira raça 
curo-asiátíca, de que Goa é a 
verdadeira pátria, no dizer de 
KLe Monde» em artigo recente 
de Y. M. Goblet, em Timor um 
verdadeiro homem timorense 
com alma de português, em fé 
católica e orgulho lusitano, em 
ltlacau um tipo humano chinês 
ou luso-chinês, mas lusitana-
mente assimilado em sentir e 
viver portuguêsménte, em patrio-
tismo e fraternidade lusíada. 
A isto podemos chamar o mi-

lagre da colonização portuguesa, 
Por isso, no seu recente dis-

curso ácerca da questão de Goa, 
Salazar chama a todas as parce-
las do Império português verda-
deiras «parcelas de Nação. 

Esta Nação lusitana começa 
na Ibéría estende-se pelo Atlân-
tico, através de ilhas mais ou 
menos afastadas; fixa-se nas duas 
costas da Àfrica, penetrando por 
grandes extensões, e sem raias, 
através dos oceanos, toca na In-
dia, num extremo da China e 
vai até ás ilhas de Timor onde 
termina. 
Não têm alteração de continuí-

dade as fronteiras de Portugal, 
porque de um extremo ao outro, 
não precisam os navios com a 
bandeira das Quinas tocar em 
portos que não sejam nossos, 
Esta unidade geografica em 

que o elo maior é o oceano que 
foi sempre berço, leito e túmulo 
dos portugueses é cimentada por 
um sentir unânime, concentrado 
num sentido religioso e social e 
um conjunto de tradições fieis á 
história portuguesa e com sua 
vida actual concordantes em per-
feita mocidade, 

Partiu, ontem, o Snr, General 
Craveiro Lopes a-fim-de visitar 
S. Tomé e Príncipe e Angola. 
Em S. Tomé encontrará o 

mesmo ambiente material de 
construções urbanas, nas linhas 
e nos traços artísticos, o mesmo 
ambiente social a mesma língua, 
só se distinguindo a latitude pela 
cor dos rostos, que abrigam 
almas nítidamente portuguesas 
no crer e no agir. 

Ali os séculos transformaram 
a terra adusta numa parcela de 
Nação, com sua vida agrícola, 
comercial, doméstica, religiosa, 
social, igual a um recanto do 
Minho ou de Aveiro, Setubal ou 
Ribatejo, áparte pequenas carac-
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0 centenário do nascimento do 
glorioso bispo de Moçambique 

D. Antók10 de £ousa Barroso 

0 bispo de Angola e Congo, D. Frei José 
Sebastião Neto, desembarcava naquele dia 5 de 
Setembro de 1x;80 em Quanza, acompanhado de 
três jovens sacerdotes que com ele iam missionar 
a nossa vasta Africa Ocidental e, tal como acon-
teceu com todos os sacerdotes escolhidos para 
missões importantes, pelo que viria a ser o §apto 
Cardeal Patriarca de Lisboa, seriam, mais tarde, 
elevados ao Episcopado: os padres António de 
Sousa Barroso, que viria a ser prelado de Moçam-
bique com o título de bispo de Himéria, depois 
bispo residencial de S. Tomé de Meliapor e por 
fim bispo do Porto em sucessão do Cardeal D. 
Américo dos Santos e Silva; Sebastião José Pe-
reira, também depois prelado de Moçambique, de 
onde foi promovido ao bispado de Damão, e Hen-
rique Read da Silva, que cingiu a mitra de S. To-
mé de Meliapor e morreu bispo titular de Traja-
nópolis. Os três sacerdotes tinham sido ordenados 
havia pouco, Destinando-se à missionação em 
Africa D. Frei José 
Sebastião Neto,com 
aquele raro sentido 
que tinha do conhe-
cimento dos homens 
logo os escolheu pa-
ra o coadjuvarem 
na obra que ia em-
preender da recris-
tianização de An-
gola. 
0 P.e António 

Barroso estava, 
como os seus com-
panheiros, em ple-
na mocidade, Quan-
do aportou a Luan-
da ainda lhe falta-
va um mês e pico 
para completar os 
26 anos, pois nas-
cera em Remelhe 
(Barcelos) em 5 de 
Novembro de 1854 
—vai completar-se 
dentro de meses um 
século. 0 moço sa-
cerdote foi logo no-
meado pároco da Ilha de Luanda, mas meses 
passados, em Janeiro de 1881, era enviado ao 
Congo, como superior da Missão de S. Salvador. 
No Congo a nossa influência estava, pode dizer-se, 
perdida, graças, principalmente, ao desacordo da 
política sacerdotal. Tal acção, porém, desenvolveu 
o P.e Barroso, tão grande e providencial foi a sua 
obra para o nosso brio de portugueses e em tão 
boa hora foi levada a cabo que, como o assinala 
o historiador Dr. Fortunato de Almeída, feita a 
partilha do Congo, após a Conferência de Berlim, 
só a Missão dirigida pelo grande missionário P.e 
António Barroso pôde manter Portugal na posse 
de S. Salvador do Congo, antiga capital do Reino 
do Congo, Aqui a sua acção foi notabilíssima. - 

Mas o esforço realizado abalou-lhe profunda-
mente a saúde e o P.' Barroso teve de regressar 
à Metrópole, minado pela doença, Estava no con-

pa*so este a rtü 

tinente quando lhe chegou a notícia de que a 
Santa Sé o havia feito bispo titular de Himéria, 
prelado de Moçambiquè. Por mais que o virtuoso 
missionárío quisesse furtar-se aos pesados encar-
gos do Episcopado, Roma não lhe aceitou as ra-
zões e o P.e Barroso, apenas com 37 anos de ida-
de, teve de submeter-se ao sacrifício de consen-
tirem receber a plenitude do sacerdócio. 

Em 5 de Julho de 1891 era sagrado bispo na 
Sé Patriarcal de Lisboa, sendo sagrante o Car-
deal-Patriarca de Lisboa D. Frei José Neto, o an-
tigo bispo de Angola, que dele fizera o grande 
missionário de que o País justamente se orgulha-
va, e consagrantes os bispos de Meliapor, D. Hen-
rique Read da Silva, também seu companheiro 
de missão em Angola, e o de Cochim, D. Mateus 
de Oliveira Xavier, 

A cerimónia da sagração revestiu-se da maior 
imponência, uma imponência até então nunca vis-
ta em actos idênticos. Além dos prelados sa-

grantes e de todo o 
Cabido da Patriarcal, 
assistiram o Minis-
tro do Ultramar, An-
tónio Enes, todos os 
a l t o s funcionários 
daquela Secretaria 
de Estado, a mesa 
e sócios da Socie-
dade de Geografia, 
vários membros da 
nobreza, etc. Repe-
timo s: nunca em Lis-
boa a sagração dum 
b i s p o despertara 
tanto interesse. W 
que, pela sua acção, 
vida, e obra, o mis-
sionário P.` António 
Barroso de há mui-
to se tornara uma 
figura nacional, 
Em princípios de 

1892 estava em Mo-
çambique, percor-
rendo o interior da 
Província e as re-
giões do Niassa e de 

Manica, a fim de reorganizar o serviço missioná-
rio, em toda a parte evangelizando, espalhando a 
palavra de Deus e ao mesmo tempo restaurando o 
prestígio de Portugal, que os acontecimentos de 
1890 e as suas consequências tinham profunda-
mente abalado. 

Acompanhado pelos missionários Frei José 
da Cruz e P.e Cândido de Carvalho, pelo ofi-
cial-mor da Secretaria-Geral, Henrique de Lima, 
e pelo negociante Cândido da Costa percorreu D. 
António Barroso a região de Mantibania a fim de 
estabelecer uma missão na montanha da Mesa 
próximo à povoação de Mino, contígua da frontei-
ra, e também para conseguir que o régulo daque-
la região, que sempre se negara a prestar vassa-
lagem a Portugal, o fizesse, acompanhando-o no 
seu regresso a Lourenço Marques, o que logrou 
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terfsticas de côr ou sotaque filho 
do meio, como em Goa, Macau 
ou Cabo Verde que tornam assim 
a unidade portuguesa mais per-
feita e polícroma. 
Em Angola o Chefe do Esta-

do vai verificar como das pedras 
levadas de Portugal para cons-
truir a Igreja de Nossa Senhora 
do Cabo, na Baía de Luanda, 
das mesmas que os navegadores 
levaram no fundo das naus cons-
truiram a ermida de Nossa Se-
nhora de Nazaré, logo ao desem-
barcarem, e a Sé de Luanda e a 
Igreja de Benguela e alguns pa-
lácios e edifícios públicos e co-
mo daqui frutificou um empório 
nascente que ali está vivendo 
com o mesmo sentir que em 
Lisboa fôsse. 
Tudo em Angola fala de Por-

tugal, tudo ali é Portugal, desde 

a personalidade do preto da ro-
ça, ao mais pequenino estudante 
da escola primária da missão 
do Kipeio ou do Quando, ou da 
Missão de S. Paulo, . nos Muce-
ques de Luanda, ou dos pesca-
dores ,de Moçâmedes, todos cla-
mam com galhardia a sua filia-
ção, a sua fraternidade, o seu pa-
triotismo bem português. 
A par da obra material que 

estamos- levantando em Angola, 
a obra espiritual de cinzelamen-
to das almas naquele sentir in-
confundivel que moldou os por-
tugueses através dos séculos 
neste rincão da Europa ou nas 
costas da India, é o penhor da 
continuidade portuguesa no mun-
do que os herois nos legaram. 
0 Chefe do Estado vai verifi-

car toda esta obra, mas a sua 
maior romagem é o cimento da 

Solidariedade d o 
z# Ári 4 8 9 z; 
a 

RIO DE JANEIRO=Durante 
a sessão de ontem no Senado 
Federal, o senador Mozart Lago, 
referindo-se ás reivindicações do 
Governo indiano acerca de Goa, 
declarou-se solidário com o Go-
verno português e frisou que «a 
India pretendia, pura e simples-
mente, anexar territórios integra-
dos na Nação portuguesa há 
mais de 400 anos», Concluíu 
afirmando que o «Brasil está, e 
estará sempre, ao lado de Por-
tugal«.=F. P. 

unidade indestrutível da Nação 
Portuguesa—aquem e além Mar, 

Antônio Moarinho 

UUcalção Iníanflls 
monos rnéíoMs 
e processos. 
Há um século que a psicolo-

gia experimental deu grande in-
cremento ao desabrochar dos 
cérebros infantis, Ultimamente 
um livrinho aprovado pelo Vene-
rando Episcopado espalha-se pro-
fusamente no querido Portugal. 
Por meio de desenhos estampa-
dos explicam-se os rudimentos 
indispensáveis á primeira Comu-
nhão das crianças. Aplicam-se 
novos processos, adoptam-se mé-
todos directos perfeitos acessi-
veis aquela matéria transcenden-
te. As crianças distinguem o -
bem do mal desde tenra idade. 
Os bons e maus exemplos que 
lhes forem dados produzem efei-
tos eficazes para a conduta futu-
ra antes de atingirem o uso ple-
no da razão, As crianças não 
devem ser escandalizadas na 
primeira infancia. Na adolescên-
cia são escandalizadas constan-
temente por aqueles que não 
sabem ter freio na língua nem 
cuidado com as acções pratica-
das na sua presença, Os maus 
exemplos são terriveis pelo pés-
simo efeito que produzem, Po-
dem prolongar-se durante algu-
mas, gerações. As crianças de-
vem ser ensinadas, tanto na pri-
meira infancia como na adoles-
cência, à colherem optímos re-
sultados, Os métodos directos 
perfeitos estão preconizados pe-
lo Venerando Episcopado. Acos-
tumadas, desde tenra idade, aos 
bons exemplos, hão de ter boa 
norma na conduta durante a vi-
da; serão pessoas de bem, edu-
cadas primorosamente, 

Concorra-se para a formação 
de uma sociedade melhor. Pre-
pare-se a felicidade de todas as 
pessoas, Cristo, Deus e Homem 
Verdadeiro, morreu e ressuscitou 
por todos os homens, mas não 
pode salvar os que não quizerem 
arrepender-se dos pecados come-
tidos, Peçamos pela conversão 
dos pecadores. Concorramos pa-
ra ela naquilo que estiver ao 
nosso alcance. 
Prol. Matias 0«rfins ,Fernandes 

e000  

PAGAMENTO DE 
ASSIv XTUR 4S 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta REDACÇÃO, mais 
os seguintes assinantes: 

Até 30-6-1954, os Snrs. José 
Carvalho Gonçalves, Farmaceu-
tico Fernando Antonio de Olivei-
ra, Manuel Fernandes Pontes e 
José Julio Marques. 
— Até 30-3.1954, o Snr. João 

de Sousa e Silva, 
--Até 30-12-1953, os Snrs. 

Antonio Lamela, Antonio Joa-
quim Ferros e João Alberto Maía 
e, até 30-8 1953, o Snr. Adriano 
Barbosa Ribeiro. 

DO BRASIL 
Até 30-9-1955,-o Snr, Manuel 

Gomes Teixeira, que fez o favor 
de pagar com 120$00 e, o Snr. 
Porfirio Alves Ermida, até 30-3-
-1955, enviando-nos 20$00 para 
o Pessoal Gráfico, 
A estes bons Amigos, agrade-

cemos a gentileza dos cumpri-
mentos que nos enviaram. 
—Rogamos aos prezados assí-_ 

nantes que ainda não pagaram — 
e muitos são êles — o favor de 
mandarem liquidar as suas as-
sinaturas o mais brevemente pos-
sivel porque, o atraso, está-nos a 
fazer grande transtorno, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã encontra-se de serviço a 

Farmácia Antero Faria. 
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INTRA-MUROS  
Reflexo  de sombras 

RESCALDO DAS FESTAS DAS 
CRUZES 

Como as Festas das Cruzes se 
realizaram este ano, foi notavel-
mente comentado não só pela 
imprensa local, mas tambem es-
pecialmente pela do norte do 
País. Ha, todavia coisas que de-
las pouco ou nada se disse, mas 
que necessitam de se lhe dar o 
relevo que merecem. 

Esquece-Ias seria uma ingrati-
dão. A pericia e o bom gosto do 
encarregado da iluminação com 
lampadas electricas do Templo 
do Bom Jesus da Cruz, jardins e 
monumentos que o rodeiam, de-
monstrou fina habilidade artisti-
ca de maneira a merecera admi-
ração de quem teve ocasião de 
apreciar tão surpreendente e 
pomposo espectaculo, o que, 
não sendo já a primeira vez, de-
monstrou nitidamente que a Casa 
Serra, de Francisco Fernandes 
Serra, da Povoa de Varzim, tem 
a dirigir, tais tarefas, pessoas 
que procuram gravar um prazer 
intimo a quem as aprecia, 
Não estamos encarregados de 

tecer elogios a ninguem, e, até 
devemos confessar, pouco jeito 
temos para isso, porem, como 
dissemos, ha o dever de real-
çar principalmente o mérito de 
quem pelo fruto do seu trabalho, 
procura em ocasiões propicias, 
como as da realização das Fes-
tas da Cidade, elevar o nome 
de Barcelos. 

Está neste caso tambem a 
«Caldeiraria de João da Cunha 
Ferreira, desta cidade, que pôs 
em exposição, num ` Stand» es-
pecial, montado numa casa do 
Largo da Calçada, trabalhos ver-
dadeiramente artisticos, feitos 
em cobre, demonstrando enge-
nho de indiscutivel aproveitamen-
to para o fim a que se destina-
vam e entre variados objectos 
como: taças, jarras, candieiros, 
etc., etc., encontravam-se instru-
mentos agricolas, como: Pulveri-
zadores e um alambique a que 
puzeram o nome de «Destilador 
Barcelos». 

Esta ideia servindo de baptis-
mo áquele alambique, cujo in-
vento é da autoria do nosso ami-
go Snr. João da Cunha Ferreira, 
provoca-nos o ensejo , de fazer 
lembrar á nossa Camara que to-
me na consideração devida a 
lembrança deste artista que, não 
sendo nosso conterraneo, procu-
ra provar que não esquece a ter-
ra aonde com brio e com suor 
do seu rosto a deseja tornar co-
nhecida com a apresentação de 
tão apreciaveis trabalhos exe-
cutados nas suas oficinas, de-
monstrando assim que a indus-
tria barcelense progride, não 
pára. Z 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova> á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade. 

R bufuosa de DrrruQe! 
(ASSOCIAÇÃO DE SOCORROS 

MÚTUOS)—PORTO 
Recebemos um exemplar do 

Relatório desta Instituição Mu-
tualista, com sede no Porto, de 
que salientamos os seguintes 
numerosa 

Total dos subsídios subscritos 
em 31 de Dezembro do ano fin-
do, 233 646 contos; subsídios 
pagos até á mesma data a 9.220 
'beneficiários de 4.569 sócios fa-
lecidos, 91.454 contos; valores 
capitalizadosna mesma data Esc. 
60.058.952$63, representados em 
dinheiro depositado, papeis de 
crédito publico e particular, em-
préstimos hipotecários e prédios 
urbanos para habitação e comér-
cio, construidos naquela cidade. 
A existência de sócios de am-

bos os sexos, na mesma data, 
era de 91.556, inscritos nas 
idades dos 16 aos 44 anos, nos 
subsídios de 5 a 30 contos. 

LERA 4,` PAGINA 

DESPORTO 1 
Terminou no passado Domingo a prova maior do Futebol na-

cional— Campeonato da 1 Divisão—saindo dela vencedor o Sporting 
C. de Portugal. 

Honra, pois, aos campeões. 
Mas daqui queremos enviar as nossas saudações, e saudações 

calorosas, aos valorosos conjuntos minhotos, Sporting de Braga e 
Vitória de Guimarãis, pelos destacados lugares conquistados na ta-
bela geral, os quais provam bem que a luta travada com os seus 
competidores lhes deu muitas vezes o glorioso galardão da vitória. 

Auguramos aos dois maiores Clubes do Minho uma proxima 
presença em forma na «Taça de Portugal». 

Com o final da I fase do Nacional da II Divisão pode dizer-se 
terminada para Barcelos a época de futebol.. E' louvavel a reacção 
dos Clubes pequenos ao tentarem movimentar-se atravez de provas 
de caracter particular, como sejam as disputas de «Taças» entre 
si; isso garante a permanencia na actividade dos seus atletas ao 
tempo que serve de estimulo aos associados que encontram motivo 
(?) para pagarem as cotas, 

0 «Gil Vicente, também a exemplo dos anos anteriores, in-
gressou numa dessas provas—a Taça Espregueira Mendes—e nela 
tem tido actuação sofrivel. Mas o interesse do publico tem sido 
quasi nulo e isso justifica-se pelos maus resultados feitos pelo gru-
po barcelense. 

Poucos são os encontros que faltam, e por esta razão quasi se 
pode dar por esgotada a época presente. 

Não sabemos o que pensa a Direcção do Clube e se até já ini-
ciou cdemarches• no sentido de dar ao < Gil Vicente uma forma 
apreciavel com que deverá enfrentar o proximo Campeonato da II 
Divisão. Pode parecer a todos que há ainda tempo de sobra para 
tratar do assunto; isso será, no entanto, o êrro habitual de todos os 
anos com que as Direcções esbarram e com que o Clube jamais ti-
rou algum proveito. A' ultima hora, depois, tudo é aquilo que não 
pode deixar de ser, < coisas da ultima hora,. Cartas caras pelo < re-
fugo> que continua a ser aqui... refugo». 

Não esqueçamos as condições díficeis—milagrosas, mesmo— 
em que lutamos desesperadamente para conseguirmos um triste lu-
gar na competição; não esqueçamos esse nunca acabar de empates 
vergonhosos que fomos forçados a conceder aqui no nosso terreno, 
alguns dos quais frente a grupos de menor envergadura que o Gil 
Vicente; e não esqueçamos essa grande falta de combatividade mos-
trada pela maior parte dos nossos atletas, já quasi toda reformavel 
pela regra dos anos que passam e não perdôam. 

Deve olhar-se lá e francamente para a futura época do nosso 
futebol; deve começar a trabalhar-se já para a formação duma boa 
equipa. 

—Para quando, as festas ao ar livre? 
—Para quando, uma magna reunião ? 
—Para quando, os peditorios em massa ? 
Exija-se de todos um pequeno esforço; e se cada barcelense der 

ao grupo um esforço, por pequeno que seja, é certo que do grande 
esforço em total sairá- um <Gil Vicente> grande e digno da Terra 
que vai representar: Barcelos. 

0 que convém, realmente, registar e levar em conta, é o factor 
tempo. 0 pequeno espaço do defeso é lígeiro e breve passa. 

Tudo pelo Desporto e por Barcelos. JOTA 

O CENTENARIO DO 
NABCI •1 ENTO DO GLO-
RIOSO BISPO DE MO 

ÇAM BIQUt: 

D. finionio de Sousa Barroso 
(Ganfinuacão da 1.' pagina) 

não sem grande dificuldade, mas 
com inequívoco êxito. Em 1895 
fundou na capital moçambicana 
o Instituto Leão XIII, para co-
memorar o Jubileu do Papa das 
Encíclicas Sociais, destinado á 
educação gratuita de raparigas 
filhas das populações indígenas. 
Neste mesmo ano, tocado pela 
doença, teve de voltar ao Conti-
nente, a fim de refazer a abala-
da saúde. 
E não mais voltou a Moçambique, 
porque estava ainda na Metro-
pole quando em 1897 foi pro-
movido á Sé Episcopal de S. 
Tomé de Meliapor. Partiu ime- 
díatamente a ocupar a sua nova 
diocese, onde foi recebido com 
grandes manifestações de simpa-
tia e veneração, percorrendo de-
moradamente os vastos territó-
rios da sua diocese, onde sempre 
com rara eloquência e grande 
patriotismo soube defender e ze-
lar os direitos do Padroado Por-
tuguês do Oriente. Pouco tempo, 
porém, aqui se demoraria, por-
que em Fevereiro de 1899, pre-
cisamente quando ainda percor-
ria a sua diocese, foi surpreendi-
do pela noticia de que a Santa 
Sé o havia escolhido para bispo 
do Porto, em sucessão do Cardeal 
D. Américo dos Santos e Silva, 
havia pouco falecido. 
No governo espiritual da gran-

de diocese nortenha D. Antonio 
Barroso foi e grande bispo de 
sempre, que ante as perseguições 
de que a Igreja foi vítima, quan-
do no começo da República de-
magógica Portugal teve situação 
idêntica á que sofrem hoje os 
países da Cortina de Ferro, sou-
be afirmar uma rara firmesa de 
espírito, uma invencível c instân-
cia na fé. Perseguido, preso, des-
terrado da sua diocese, a figura 
de D. Antonio Barroso tomou 
então verdadeiras proporções de 
herofsmo, entrando por direito 
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próprio na vasta e gloriosa gale-
ria dos grandes bispos de Portu-
gal. Barcelos, sua terra natal, sal-
dou já a grande dívida que tinha 
com o seu ilustre filho, erguen-
do-lhe um monumento. 
Mas D. Antonio Barroso não 

é só de Barcelos. Pertence a to-
do o País. Há, pois, que apro-
veitar a passagem do próximo 
centenário do seu nascimento 
para que enfim se tribute á glo-
riosa figura do grande português, 
grande bispo e grande missioná-
rio que ele foi aquela consagra-
ção a que tem jus, 
E nesta consagração pertence 

tanto á Metrópole, como a Mo-
çambique, como a Angola, papel 
de vincada relevância. 

ÓSCAR PAXECO 

N. R.-0 excelente artigo que 
se acaba de ler, é transcrito, 
com a devida vénia, do nosso 
brilhante colega—<UNIÃO>, de 
24 de Março, jornal que se publi-
ca na grande e próspera cidade 
de Lourenço Marques, Africa Por-
tuguesa. 
—Com referencia ao Centená-

rio do Nascimento do Santo 
Bispo, Senhor D. Antonio Bar-
roso, a Ex.m' Camara Municipal 
deste concelho, de acordo com 
o Ex.mo Clero, vai realizar impo-
nentes solenidades em honra 
d'Esse que foi Principe da Igre-
ja Católica e heroico Patriota— 
D. Antonio de Sousa Barroso, 
Barcelense ilustre e prestigioso. 

E' dever de todos os seus 
conterraneos associar-se ás Fes-
tas Centenárias, que terão lugar 
em Novembro próximo, nesta ci-
dade e em Remelhe. 

PEDIDO DE CASAMENTO 
Para o Snr, Dr, Alfredo Alves 

Bentes, do Porto, filho do Snr. 
Augusto Alves Bentes, já faleci-
do e da Snr,a D. Amélia de Sou-
sa Ferreira Bentes, foi pedida a 
mão da Snr,' D. Amélia Pinto 
Alves Sousa Neves, gentil filha 
do nosso amigo Snr. Tiago Julio 
da Silva Neves, Funcionário do 
Almoxerifado do' Governo Geral 
de Angola e da Snr.' D. Maria 
Pinto Alves de Sousa Neves. 

NIESTZ ANO IWA XANO 
Dos Vossos olhos sempre piedosos, 
Sempre cheios de graça e de brandura, 
De luz Divi?aa sempre clara e pura, 
Humildes, belos, ,graves, amorosos, 

Volvei, Senhora., a mim os luminosos, 
Divinos raios nesta noite escura,! 
Guiai me nestes mares furiosos 
A vós, que sois do mar praia seguro! 

Logo vos fixarei no santo templo 
A roupa ainda º iolhadn, onde se veja 

Com nove louvor vosso a maravilha.. . 

Oh do Eterno Pai espova e filha 
Valei-me em tal noufirágio, porquesejrc 
Nas grandes tempestades, grande exemplo! 

DIOGO BERNARDES 
(Séc. XVI) 

DR. ELISIO DE V4SCONCELOS 
AFIRMA-SE SONETISTA DE ALTO MÈRITO... 

por Soeiro da Costa 

As belas artes teem para mim encanto e enleio 
divinos. E' claro:—temos a Arte Superior que nos 
empolga, E' a arte dos consagrados, dos que, de facto, 
estão senhores da sua melhor idealisação e conce-
pção, que possuem em elevado grau,—sensibíIídade e 
emotividade,—é finalmente que a sabem revestir das 
ricas imagens e daquela belesa que tornam os seus 
lavôres modelares. 
DR. ELISIO DE VASCONCELOS—revelou-se á mi-

nha seusíbilidade artística pelo soneto < Anti-Tédio»— 
que,—permita-nos a transcrição,—como valor intrin-
seco na delicada e dificil Arte de versejar, isto na 
sua mais alta elevada acepção. 
Não resisti a apreciá-lo e á sua Arte Superior,— 

crente de que todo o espirito artísta,—demais na 
época de um pouco de ausencia na vida espiritual,— 
que de nós se diga o que, em verdade, nos reconhe-
çam merecer e aos lavôres que a Iuteligencia e a 
propria Arte conceberam, para deleite e apreço das 
almas superiores. 
DR. ELISIO DE VASCONCELOS—é um Nome e 

um Artista que se impõe—e a prova está no seu pro-
prio soneto 

ANTI-TÈDIO... 

Se o tédio deste mundo te desola, 
A culpa é muitas vezes toda tua, 
Vê quanto é belo o céu, a terra, a lua, 
O mar, e a flor, na cor duma corola! 

Ama lado! Ama: ao pobre dando esmola 
E roupas á criança que anda nua... 
Ajuda um cego a atravessar a rua, 
Ao triste, com palavras, o consola. 

Concede aos outros, um sorriso, ao menos... 
Aos presos torna os dias mais amenos, 
Ampara os velhos, quando sós, também: 

,.Numa inefável benção, terno afago, 
Do teu amor terás divino pago 
No puro encanto de fazer bem! 

E' como vêdes um soneto puramente espiritual— 
a deleitar-nos pelo seu encanto artistico e alem disso 
concorrente á superior formação moral e de beneme-
rencia. 

EM S. 
PEDRO 

Sabado e 
Domingo, na 
visinha fre-
guesia de V. 
F. S. Pedro, 
realizou-se a 
grandiosa 
festividade 
em honra de 
Nossa Se-
nhora de Fá-
tima, q u e 
decorreu 
com a má-
xíma unção 
religiosa. 
A Procis-

são de Velas 
f o i muito 
concorrida e 
o brilhante 
sermão, pro-
nunciado 
pelo Rev.° 
Padre Abel 
Gomes da 
C o s ta, di-
gnissimo 
Abade de 
Galegos 
Santa Ma-
ria, foi uma 
peça orató-
ria de ele-
vado valor, 
causando a 
melhor im-
pressão aos 
numerosos 
ouvintes 
tanto desta 
cidade, co-
mo das fre-
guesias ao 
redor de S. 
Pedro. 
No Do-

mingo, hou-
ve Missa so-
lene e, á tar-
de, novo ser-
mão pelo 
mesmo ora-
dor q u e, 
mais u m a 
vez, foi eru-
dito. A Pro-
cissão f o i 
muito bem 
organizada, 
levando nu-
merosos an-
jos e figuras, 
A digna 

Comissão 
que levou a 
efeito estas 
solenidades 
e merecedo-
ra dos aplau-
sos dos seus 
c o n t e rr a-
neos. 

A CASA DOS RAPAZES DE BARCELOS 
MERECE 0 AUXILIO DE TODOS 

Sabemos que no passado dia 17 se fez escritura da compra do 
magnífico edifício da rua Infante D. Henrique, onde se acha insta-
lada a mercearia do Snr. Avelino Gomes de Sousa, passando d'aí 
em diante a ser propriedade desta prestante Obra de assistencia 
local. 

E' de louvar a iniciativa desta compra, tanto mais que para rea-
lização de fundos foi necessário recorrer-se á venda de três peque-
nos prédios que eram sua propriedade e mesmo assim ficou a di-
recção com a dívida de 150 mil escudos que está sujeita a juros, 
Além deste compromisso de vulto em relação aos seus fracos re-
cursos, há ainda obras no edifício agora adquirido, principalmente 
no telhado que requere urgencia. 

Barcelos não pode ficar indiferente a esta Obra que veio resol-
ver em parte o problema de muitas famílias e sobretudo educar em 
homens úteis á sociedade ensinando-lhes o amor pelo trabalho hon-
rado, rapazes que viviam deshumanamente, criados ao ar livre e 
com os vícios mais degradantes, 

Por isso, ao darmos esta notícia simpática, lembramos a todos 
quantos sentem a necessidade alheia, para com os seus donatívos 
atenuarem as dificuldades monetárias da Casa dos Rapazes e ao 
mesmo tempo contribuírem para uma Obra de Assistencia local que 
pelos efeitos já colhidos, se tornou crédora do auxilio e amizade de 
todos os barcelenses, 

-T=S2T A :EM ON'IR.0OS A. 
Os Ex." Governadores Civis de Lisboa e do Porto, Snrs, Dr, 

Mario Madeira e Dr. Domingos Braga da Cruz, respectivamente, 
acompanhados pelos membros das Juntas de Freguesia daquelas 
duas Capitais do Império, visitaram Barcelos no ultimo Domingo, 
dia 16 do corrente, 

Suas Excelèacias, depois de visitarem o formoso Parque da Ci-
dade, os encantadores Jardins e os Monumentos da Cidade do Cá-
vado, foram recebidos no Posto de Turismo de Barcelos. 

Eram 11,30 horas, quando a Ilustre Caravana chegou á encan-
tadora Esplanada do Cávado e deu entrada no moderno edificio do 
Turismo e Sala de Chá, sendo recebidos pelos Snrs. Dr. Luiz No-
vais Machado, ilustre Presidente da Camara; Dr. Euripedes Eleazar 
de Brito, ilustre Presidente da C. M. de Turismo e Dr, Mário Nor-
ton, ilustre Provedor da Misericordia e antigo Presidente da nossa 
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Camara, que, em burilados dis-
cursos, deram as boas-vindas á 
Ex.ma Embaixada, agradecendo-
-lhes os Snrs, Dr. Mario Madeira, 
em nome dos lisboetas, e Dr. 
Braga da Cruz, em nome dos 
portuenses. No final das alocu-
ções os distintos oradores rece-
beram entusiasticas salvas de 
palmas, ouvindo-se «vivas» a 
Portugal, ao Estado Novo, ao 
presidente da Republica, a Sa-
lazar, a Lisboa, ao Porto e a 
Barcelos, bem como aos Ex.` 
Governadores Civis de Lisboa e 
do Porto, Dr. Mário Norton, Dr. 
Luís Novais Machado e Dr. Eu-
ripedes de Brito. 
A Ex.ma Camara Municipal de 

Barcelos, na «Sala de Chá», ofe-
receu aos Visitantes um delicio-
so ( Copo de Agua, que deu 
ensejo á troca de afectuosos 
brindes, Eram 13 horas quando 
a Embaixada retirou para Braga, 
ficando com saudades e levando 
gratas recordações da Rainha do 
Cavado, que sempre sabe ' ser 
lhana para as pessoas de bem, 

PELA IMPRENSA  

OCOMERCIO de GUIMARÃES 
Este nosso ilustre Colega, que 

tão brilhantemente defende o 
progresso da sua vetusta Terra 
—Guimarães—Cidade onde nas-
ceu Portugal—acaba de comple-
tar setenta anos de existência. 

cO Comercio de Guimarães' 
pode orgulhar-se de ser um ve-
lho Jornal que, sempre, tem tri-
lhado o mesmo caminho traçado 
há 70 anos pelo seu saudoso fun-
dador, Snr. Antonio Joaquim de 
Azevedo Machado. 
Ao Snr, Eduardo de Azevedo 

Machado, seu dignissimo Direc-
tor, e á Ex.ma Snr ,a D. Maria 
Matilde Candida de F. Machado, 
sua prestigiosa Redactora prin-
cipal, «0 Barcelense> envia-lhes 
o seu cartão de felicitações, com 
os ardentes desejos de que o seu 
belo semanario continue a fazer 
anos, muitos anos, para bem da 
sua Terra e da Boa Imprensa, 

CINEMA GIL VICENTE 
A VOZ DE VIL  COVA 
Melhoramentos=E' do conhe-

cimento geral o incontestável 
valor da actual Junta da freguesia 
superiormente dirigida pelo nos-
so estimado amigo Snr, Firmi-
no de Faria Fonseca, A despeito 
do 'silêncio a que nós cróaistas 
a temos votado, isso não é o 
simbolo da realidade nem obsta 
a que o seu real valor seja lar-
gamente manifesto nas contínuas 
necessidades que surgem na 
freguesia requerendo solução ur-
gente, Assim podemos .citar: 0 
arrendamento de uma casa par-
ticular para efeito de Posto Es-
colar que brevemente será su-
bstituido por uma nova escola; 
as obras da Casa do Povo, den-
tro em breve, conclusas, diver-
sos traços de estrada, etc. etc. 
Prosseguindo na sua brilhante 

carreira a digna Junta vai ense-
tar as obras de mais um braço 
de estrada que terá inicio nas 
habitaçõ es do Snr. Domingos de 
Sá Made ira e termo em proprie-
dades do abastado proprietário 
Snr. Joaquim do Vale Lima, 0 
nosso apoio moral e votos de 
conclusão feliz. 
Recordando=Não obstante ter-

-nos deixado, por motivo de sau-
de, á cerca de 4 anos, o Snr. 
Arcipreste José Francisco Rios 
Novais tem sido alvo de suces-
sivas manifestações de simpatia 
por parte dos seus ex-paroquia-
nos. Nada nos admira porque, 
muito embora já estejamos de-
sabituados a carinhos como os 
seus, recordá-los é vivê-los. As-
sim a nossa cruz será menos 
pesada. 

Para essas manifestações csi-
lenciosas» deslocaram-se á sua 
residência de Macieira, além da 
J. A. C. F., os Snrs, Domingos 
A. Sá Madeira, Severino R. de 
Sá Cachada, Abilio José Gomes, 
Angelino Figueiredo Oliveira,Ma-
nuel J, Vale Miranda, João Pe-
drosa Míranda e Américo Gon-
çalves Freixo; em carro particu-
lar deste ultimo, 
Casamento=No pretérito dia 

10 realizou-se, na Igreja Paro-
quial da vizinha freguesia dos 
Feitos, o enlace matrimonial do 
Snr, José Fernandes Dias, G. N. 
R., aposentado, com a Snr.' Ar-
miada da Costa Crúzio, ambos 
naturais e residentes nesta fre-
guesia de Vila Cova, Presidiu ao 
acto o Rev.<' Arcipreste-Substi-
tuto Padre Rodrigo Alves Novais, 
Os nubentes seguiram em via-
gem de nupcias para Esposende. 
Ao novo lar cristão augura-

mos um porvir repleto de pros-
peridades, 
Rectificando=Só após a pu-

blicação da ultima crónica tive-
mos conhecimento da presença 
no nosso meio, em gozo de fé-
rias, do filho desta terra, Snr.En-
genheiro Alvaro de Matos Lima, 
motivo porque simultáneamente 
o felicitamos e lhe pedimos des-
culpa, 
Intervenção cirúrgica=Já se 

encontram restabelecidos das 
intervenções cirurgicas a que fo-
ram submetidos, no Porto, os 
Snrs. P.e José Figueiredo do 
Vale Novais, digno Pároco de 
Vila Frescainha S. Pedro e S. 
%rtinho, e Domingos F. Vale 
Novais, filhos do conceituado 

Amanhã apresentará este ci-
nema, ás 15,30 e ás 21,30, um 
espectaculo empolgante que leva 
o público a um ambiente novo: 

A CIDADE DO AÇO 
Um filme cheio de interesse, 

onde as paixões humanas se con-
fundem. 
Em technicolor, com Ann She-

rindan, John Lund e Howard 
D uff. 
No programa o NOVO JOR-

NAL UNIVERSAL e IMAGENS 
DE PORTUGAL, no qual insere 
o documentário da: 

Inauguração do Monumento ao 
Bombeiro Voluntario. 
Na proxima quinta-feira, 27, 

ás 21,30 horas, o formidavel fil-
me dramatico : 

DUAS CONFISSÕES 
Um êxito do mestre Hal Wal-

lis, com Barbara Stanwych e 
Wendell Corey. 

Máquinas de escrever 
Executam-se consertos, com 

perfeição, em maquinas de es-
crever ou de registar, por espe-
cializado competente, 

Informa Recauchutagem COR-
REIA —Barcelos. 

BAPTIZADOS 
Na Igreja Paroquial de Arco-

zelo, vizinha freguesia desta ci-
dade, recebeu as águas lustrais 
do baptismo uma filhinha do 
nosso respeitável amigo e as-
sinante, Snr. Dr. Manuel Alberto 
Rodrigues de Faria, ilustre Con-
servador do Registo Predial e 
incansável Presidente da Direc-
ção da Casa dos Rapazes, 
A neofita recebeu o nome de 

Maria da Conceição, paraninfan-
do a Snr.-, D. Maria Leonor Se-
queira Cabral, do Porto, e o Snr. 
José Augusto Ferreira de Sousa, 
da mesma cidade. 

Na Igreja Matriz, desta cidade, 
foi baptizado um menino, filho 
do nosso amigo e assinante, Snr. 
Manuel José de Carvalho, habil 
Motorista. Foram padrinhos a 
Snr.' D. Maria Alice da Silva 
Correia e o Snr. Manuel Cardoso 
da Silva. Ao menino, foi dado o 
nome de Manuel José. 

Na mesma Igreja, tambem foi 
baptizado um filhinho do nosso 
amigo e assinante, Snr. Artur 
Alves de Pinho, ao qual foi da-
do o nome de Antonio José, pa-
raninfando a Snr.-, D. Maria Ro-
drigues Rego, tia materna e o 
Snr. Heitor da Costa Pinho, tio 
paterno. 

No dia 18 de Abril, na nossa 
Igreja Matriz, foi baptizada com 
o nome de Ana Maria Pacheco 
dos Santos, uma menina, filha do 
nosso amigo e assinante, Snr, 
Hernani Martins da Costa Santos 
e da Snr,-, D. Beatriz Gonçalves 
Pacheco. 
Foram padrinhos a Sura D. 

Maria da Graça da Fonseca 
Duarte e o Snr, Antonio Vasco 
Machado Maciel Barreto Alves 
de Faria. 

proprietario desta freguesia, Snr. 
Rodrigo Rios Novais. 

Estimamos. 
,Jyt, Cachada 

CAFÉ E LEITARIA 
DA PRAÇA 

Pela leitura dum bem redigido 
cartaz, soubemos que o digno 
Proprietario deste conceituado 
Estabelecimento, da nossa terra, 
resolveu, e muito bem, oferecer 
aos seus clientes que tomem ca-
fé ou cevada, uma senha-brinde, 
numerada, que lhes dá direito a 
concorrerem a 4 premios, 

E', realmente, uma modalida-
de interessante que os numero-
sos frequentadores deste exce-
lente café muito devem estimar. 
De cada café ou cevada que 

tomem, têm direito a uma senha 
numerada e, trimestralmente, se-
rão sorteados quatro valiosos 
premios. 

FALECER&M: 
Em Barcelínhos, Palmira Gon-

çalves Gomes, de 32 anos. 
—Em Arcozelo, Antonio dos 

Santos, de 60 anos. 
—Em S. Pedro do Monte, An-

tonio da Silva Araujo, de 65 
anos, 
I —Em Perelhal, Manuel Hen-
rique de Sousa, de 67 anos. 
—Em Minhotães, Joaquina da 

Costa, de 83 anos. 
=Em Roriz, Rosa Marques, de 

69 anos, 
—Em Salvador do Campo, 

Rosa Gonçalves Ralha, de 75 
anos. 
—Em Chorente, Ana Gomes 

Ferreira, de 81 anos e Joaquim 
de Faria, de 63 anos. 
—Em Areias de Vilar, Au-

gusto da Silva, de 80 anos. 
—Em Carapeços, Rosa Cres-

po de Carvalho, de 69 anos. 
—Em Aborim, Maria Martins 

da Silva, de 74 anos, 
—Em Balugaes, Joana Barbo-

sa Fernandes, de 74 anos, 
—Em Abade do Neiva, Anto-

nio Francisco Pereira, de 65 
—Em Bastuço S. João, José 

de Araujo Pinto, de 66 anos, 
—Em S. Miguel da Carreira, 

Amelia de Araujo Carvalho, de 
74 anos, 
—Em Tregosa, Tereza de 

Sousa Macíel, de 19 anos, 
—Em Cossourado, Maria Es-

teves de Sousa, de 39 anos, 
--Em Negreiros, Manuel Ro-

drigues Lopes, de 30 anos e Aca-
cio Gomes Simões, de 53 anos. 
—Em Barqueiros, Manuel Jo-

sé da Silva,de 61 anos e Fernan-
do Alves de Sousa, de 72 anos. 
—Em Palme, Maria de Sá, de 

79 anos e Antonio da Silva Ga-
jo, de 75 anos. 
—Na Pouza, Joaquim Correia 

Alves, de 44 anos, 
—Em Fornelos, José Antonio 

Azevedo Junior, de 56 anos. 
—Em Remelhe, Manuel da 

Costa Martins, de 57 anos. 
—Em Víatodos, José Lopes da 

Costa, de 63 anos, 
—Em Cristelo, Maria Vieira 

Miranda, de 20 anos e Josefina 
Maria, de 71 anos. 
—Em Rio Covo Santa Eulália, 

Maria Araujo Alves,de 43 anos e 
Serafim Ferreira de Faria, de 72, 
—Em Vila Cova, Rosa Cecilia 

Miranda, de 77 anos e Emilia 
Rosa de Sá, de 79 anos. 
—Em Sequiade, Carolina da 

Costa Barbosa, de 73 anos, 
—Em Tamel S. Fins, Rosali-

na Vieira da Costa, de 67 anos. 
—Em Paradela, Palmiro Alves. 

da Silva, de 38 anos. 
=Em Adães, Tereza Maria da 

Silva, de 84 anos. 
=Em Sequiade, José Ferreira, 

de 77 anos, 
A's famílias em luto, pesames, 
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PASSA - SE 
( completa ) 

INFORMA NA MESMA 

Dinheiro ao juro da hs 1 
Desejam díaheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, que 

informa quem o dá. 
Também se empresta dinhei-

ro sobre automoveis e camione-
tes, 

VENDE-SE 
Bicicleta motorizada, em esta-

do de nova. 
Informa esta redacção. 
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LIBANIA DE JESUS 
FERNANDES 

TERNO DE MISSAS 
Seu filho, Antonio de 

Jesus Fernandes, para co-
metraorar o 1.° tmo do fale 
cimento de sua nunca es-
quecida e qusrida Mae, na 
quarta-leira, dia 26 do 
corrente, manda celebrar 
um terno de Missas; pelas 
8 horas, na Capela de S. 
José, desta cidad,-, ficando 
gratamente reconhecido ás 
pessoas que tenham a bon-
dade de assistirem a. esses 
actos religiosos. 

Harcelos, 22 de Maio de 
1954. 

Antonio de Jesus Fernandes 

TAXA MILI'T'AR 
Conforme já noticiamos, é até 

ao dia 3o do corrente mes que, 
na Fazenda Publica, se pagam 
as taxas militares referentes aos 
anos de 1952 e 1953- São go$oo 
dos dois anos-30$,)o de 1952 
e 6400 de 1953-

POR  
PAVIMENTAÇÕES 

E' de primeira necessidade a 
Ex.ma Camara mandar pavimen-
tar o Largo do Cemiterio, que 
dá acesso ao Campo de Fute-
bol, e o « resto» do Campo 5 de 
Outubro. 

A QUEM COMPETE 
Lembramos para mandar con. 

sertar o gradil da Ponte que li-
ga Barcelos a Barcelinhos por-
que, á entrada da Ponte, do la-
do esquerdo, apodreceram as 
grades, ficando um grande bu-
raco por onde pode entrar uma 
criança, caindo ao rio. 
Antes que tenhamos de la-

mentar qualquer desastre, cha-
mamos a atenção de quem 
compete para mandar arranjar 
esse gradil. 

CAMPO DE S. JOSÉ 
Chamamos a atenção da P. S. 

P. para os estragos que a . rapa-
ziada» tem dado nas lindas ár-
vores que se encontram neste 
aprasivel local. 

BOM ARRANJO 
A Ex.ma Camara mandou ter-

raplenar, afim de ser ajardina. 
do, o terreno junto à Muralha, 
na rua Faria Barbosa. 

F.' um .arranjo» que se im-
põe. Muito bem. 

CHALÉ DE FERNANDO 
ANTONIO 

Este Chalé, sito na Quinta da 
Ordem que o saudoso Barce-
lense Snr. Fernando Antonio 
deixou á Santa Casa, encontra-
-se em fraco estado de conser-
vação!.-. 

Ora, é nossa opinião, que es-
se edificio devia ser arranjado e, 
depois, alugar-se, que dava uns 
centos de escudos. 
Assim como se encontra, é 

possível que, em breve, o veja-
mos desabar. 

DOENTES 
Encontram-se enfermas as de-

dicadas Esposas dos nossos 
amigos, Snrs. Antonio Rodri-
gues de Carvalho e Antonio 
Teofilo de Carvalho e o nosso 
prezado assinante Snr. José Ma-
ria de Jesus. 
—Vão obtendo algumas me-

lhoras os nossos amigos Snrs. 
Capitão João Herminio Barbo-
sa, João Baptista da Silva Cor-
reia, Capitão Arménio Correia 
e o menino Manuel, filho do 
nosso amigo, Snr. Eduardo An-
tonio. Estimamos. 
—Já está completamente res-

tabelecida, o que estimamos, a 
Snr.a D. Maria do Carmo Quin-
ta e Costa. 

•11D11 DB ] BSOS DB SDOS1 
AGRADECIMENTO 

A Família da saudosa extin-
ta—Maria de Jesus de Sousa— 
vem, por esta forma, agradecer 
a todas as pessoas que lhe pres-
taram finezas, ás que assistiram 
ao funeral e ás Missas rezadas 
por alma da saudosa finada. 
A todos, pois, aqui lhes pres-

ta o seu reconhecimento muito 
sincero. 
Manhente, 20 de Maio de 

1954-
J>r!a Família 

Gabriel Correia Lopes 

CAMPANHA NACIONAL DE 
EDUCAÇÃO DE ADULTOS 
Tendo-se verificado que al-

guns candidatos submetidos a 
exame em Abril último, em re-
gime de Campanha, não se en-
contram registados na Direcção 
Escolar,nos impressos próprios, 
pelo que não podem conferir 
direito a prémio aos respectivos 
instrutores, chama-se a atenção 
de todos os interessados, agen-
tes de ensino ou não, para que 
procurem certificar-se na Direc-
ção Escolar se todos os íris. 
truendos que estão a leccionar 
no referido regime constam ou 
não das relações ali arquivadas. 

BONS SUCESSOS 
A nossa conterranea Snr.-, 

D. Maria Antonieta de Miran-
da Araujo Andrade, Esposa do 
Snr. João Carlos Vieira de An-
drade júnior, habil Escriturário 
em Guimarães, deu á luz uma 
interessante menina. 

A esposa do Snr. Mário Cos-
ta, brindou o com uma menina. 

Parabens. 

OBITUARIQ  

D. MARIA SOUSA 
No dia ro do corrente, em 

Manhente, faleceu a Snr.a D. 
Maria de Jesus de Sousa, de 73 
anos, Mãe muito queri Ja dos 
nossos amigos e assinantes,Snrs. 
Gabriel e Manuel Correia Lopes 
e das Snr.as D.Teresa, D. Maria 
Teresa e D. Julia Correia Lo-
pes e sogra das Srinas D. Lau-
rinda Lopes da Cunha e D. Ju-
lia de Azevedo Pinheiro e dos 
Snrs. Manuel Falcão, Francisco 
Duarte Barbosa e Joaquim José 
Senra, todos proprietarios. 
O funeral, que foi muito con-

corrido por pessoas de todas as 
categorias sociais, realizou-se 
no dia 11. 

A' família em luto, enviamos o 
nosso cartão de pesar. 

OQUEI Em PATINS 
Teve inicio no passado domin-

go, dia 16, o Campeonato Regio-
nal de Oquei em Patins, partici-
pando os três Clubes da nossa 
Terra : Tébe, Oquei Clube de 
Barcelos e Gil Vicente F. C. 
Os encontros deram os seguin-

tes resultados : 
Gil Vicente e Clube Desporti-

vo da Tébe, jogaram nesta cida-
de, vencendo o melhor conjunto, 
que foi o representante da Tébe, 
por 9 bolas a 1. 
—A equipa do Oquei Clube' 

de Barcelos, foi á visinha vila de 
Famalicão, onde efectuou o en-
contro com o representante da-
quela vila. 
No final do jogo, estas equipas 

saíram igualadas, 6 a 6. Verifi-
cando-se, pelo resultado, a boa 
actuação do conjunto barcelense, 
Amanhã, em continuação do 

Campeonato Regional, defron-
tam-se no rink do Parque da Cf- 
dade de Barcelos, os Clubes 
seguintes : Clube Desportivo da 
Tébe - Oquei Clube de Barcelos; 
Gil Vicente F. C,—Vitória de 
Guimarães. 
Esperamos que os resultados 

sejam satisfatorios para os nos-
sos representantes. 

MOTORES ELECTRICOS INGLESES 
1/ etropolítam r l C K E S 
Desde L2 a 10 H P — Preços especiais. 

Acabaram de receber urna importante remessa-

corrêa * Cardo-ao 
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Mede Li1S 130A. 

]Largo da 

EM BARCELOS 
Porta Nova, 41 -- Telefone 8318 

Descontos — Depósitos d Ordem e a Prazo — Transferéneias s / o Pais e Estrangeiro 

Moedas e Notas Estrangeiras 

A CALDEIRARIA. 
  DE   
*todo da cm*180 klerreíra 

CAMPO DE S. JOSÉ BARCELOS 
APRESENTA AOS SENHORES LAVRADORES E 

VINICULTORES, A GRAVURA DO NOVO 

DESTILADOR BARCELOS 

PARA DESTILAÇÃO DE BAGAÇO DE UVA, FIGO, MEDRO-
NHO, ETC., COM 0 QUAL PODEM CONSEGUIR EXCELENTE 
RENDIMENTO DE AGUARDENTE, COMI GRANDE ECONOMIA 

DE LENHA E RAPIDEZ DE TRABALHO. 

ÁFRICA— BRASIL—VENEZUELA 
AMÉRICA DO NORTE 
—e outros pontos do Mundo— 

a AGÊNCIA DE TURISMO «SANTA MARIA, Ld' 

vende passagens marítimas e aéreas 
Trata de excursões=passaportes e vistos 

(só para viajantes e estrangeiros) 

—FOTOCÓPIAS E REPRODUÇÕES— 

Rua do Ouro, 292-1.°—(Esquina do Rossío)—LISBOA 

Telefone 28686 

•IOTOR?S WtSCONSIN 
(R PETRObEO) 

Agentes oficiais no distrito de 8roga e concelhos 
da Povoa de Varzim e Vila do Conde. 

Participamos aos nossos Ex."' Clientes e Amigos que a próxima 
remessa destes excelentes motores só nos chega entre 20 a 25 do 
corrente, restando-nos poucas unidades, em virtude da mesma se 

encontrar já quási toda vendida. 
o• 

GAMMEXANE 50 
Contendo 50 0/, de isómero gama puro de BHC (LINDANE) 

SEM CHEIRO 
Produto altamente concentrado, com grande poder insecticida 
e que não tránsmite aos orgãos das plantas (tubérculos, 
folhas e frutos) qualquer cheiro ou gôsto quando usado no 
combate ás pragas que tanto apoquentam a Lavoura, como: 

IMÉac .rovelho ds batateira 
Pulgdo ou altica da vinha 
Lagartos dos couves, da vinha ou dos cereais 
.Hoplocampos, ofídios, etc. etc. 

Para quem o preferir continua à venda o já tão afamado 

Pedidos e informações úl 

flgencia ôa Companhia Unido Sabril 
Rua Sã da Bandeira, 84—PORTO 

ou a qualquer 1)epósitoa ou revendedor da 
W. na província 

CAMILO RAMOS 
Cirurgíão-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBÔCAe DENTES 
Consult.—L.da Porta Nova, n.° 44 
Telefone 8.321—BARCELOS 

mas sa-ive 
A Sapataria Sá, na Rua D. An-

tonio Barroso, desta cidade, com 
os n.°' 103, 105 e 107. 
Ou vende-se o prédio da mesma, 

GRUPOS MOTORES DIESEL 

PARA AUTOMÓVEIS DE TURISMO 
Motor de 4 cilindros * Caixa de 4 velocidades sincronizadas 

VENDIDOS COM GARANTIA DA FÀBRICA 

SERVIÇO DE ASSIST N ÊCIA ESPECIALIZADA 

a 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 

Soo. (1am. C. t3 L r¥ T 4 I3 16.da 

160, RUA DE SANTA CATARINA, 168—PORTO 
`•••yT..yrr• •?•.r•r•i..LrhGaGa• V •••c ll ro•y•P•i' ••••c•n4•?••i•••Y•• YG:I,sY•i•SY•S%•1 

iLeitão de Junfe o útil ao agradáoe! 
Pe••fs os*e• 

CAIXA GERAL DE DE-
POSITOS, CRÉDITO 
E PREVIDÊNCIA 

Casa de Crd fito Popular 

AGÊNCIA N' 32 

BARCELOS 
Avisam-se os mutuários que 

no dia 5 de Julho PR O X I M O 
FUTURO, pelas 14 horas, 
se procederá na FILIAL DO 
PORTO ao leilão de penhores 
cujos contratos tenham o pa-
gamento de juros em atraso mais 
de tres meses. 
A Agência receberá juros em 

divida até ao dia 1 do referido 
mês. 

Repartição da Casa de Crédi-
to Popular, em 5 de Maio de 
1954. 

d Chefe da Popartiçdo 

a) FRANCISCO CORDEIRO 

C&SAS VENDEM-SE 
Na Rua Miguel Bombarda, 

desta cidade, vendem-se duas 
casas térreas, com os numeros 
10 e 12. Têm quintal. 
Em Barcelinhos, Rua Alcaides 

de Faria, também se vende uma 
grande casa torre com os nume-
ros 52 a 60. Tem quintal. 

Para mais informações, falar 
com o Sar. Carlos Araujo, nesta 
cidade. 

BOM NEGOCIO 
Vende-se uma casa torre com 

seis aposentos, em cima; nos bai-
xos tem adega com duas divisões. 
Um grande coberto, tudo cober-
to com telha tipo Marselha. As 
madeiras são excelentes. A casa 
não necessita de obras. Tem jun-
to um bom quintal, com muitas 
laranjeiras e diversas arvores de 
fruto. A terra é boa para horta e 
a água é magnifica; tem rama-
das, cujo rendimento é uma mé-
dia de cinco pipas, de bom vinho. 
Tem estrada até á porta, onde 
vão automoveis. E' um lugar 
muito saudavel; a casa, que é 
um perfeito san,atorio, fica dis-
tante cinco minutos da Igreja e 
tem luz eléctrica. 

E' situada no Lugar do Cruzei-
ro, da freguesia. de Minhotães. 
Para ver e tratar, na mesma, to-
dos os Domingos, com o SNR. 
CUNHA e, todas os dias uteis, 
na Pensão Vilaça, em Barcelos, 

Terreno para con•.trução com 
cerca de mil metros quadrados 
e com frente para a Avenida 
Alcaides de Faria e Rua Elias 
Garcia. 

Para tratar com Alvaro Pinto 
d'Almeida, Largo da Estação— 
Barcelos—TelL 8279. 

oferecendo ao seu filho ou d sn' 
Esposa um excelente presente. ida 

rj 
1k.j 

Av. Dr. Oliveira Saalazar, 36-8 A R C E L 0 S' 

encontrará o melhor e maior sortido em calçadó 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços? 

Um par de sapatos da CASA CUNHA é presente de estimação, 
•wse.-r .•vrw r• per •d ra• s• rer•r.•v-s v•r•. r► s•tr•aar• .•a a• ira • r•+rti 

C,RQZEIÁPIo Ao ÁOJM 81ÁL t 
NAVIO «SANTA MARIA» i. 

de 6 de A gosto a 4 de Setembro de 1954 

2•a CLASSE TURISTICA 8.000$00 
ida e volta com impostos incluidos 

I Peçam Itinerários e preços pelo correto 

flgencia de nlagens « f1P O V E 1 R li 
Praça do Almada, 45—Telelone 291 

PO VOA DE VARZI M 

MOVEIS MELHORES E MAIS 
BARATOS 

Se tem duvida visita o sortido e preços na 

CASA DAS M0BILIAS 
Av. LDr. Oliveira Malazar (Campo da Feira) 

•ARaE Os 
F'amalioão—R. A. ]Pinto Bastos, 110 

LINDA Z UL 
continua a ser o insecticida da maior confiança para 
combater o ESCARAVELHO DA BATATEIRA, 

Não dá mau gôsto ou cheiro à batata 

PARA 100 LITROS DE CALDA POR 10&00 

Vende a DROGARIA DA PRAGA 
DE António Tavarem 1F'ernandes 

(Em frente ao mercado)—TELEFONE 8478 

DESCONTOS PARA REVENDA 

Companhia de seguro* 
C0IVÁl?1AN V A ►• 

Agência e Posto de S000rros em r) 

E3arcelos — Av.' DR. 0LIV61Rk SALAZ4R — 55 

•C -iTO VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SO AIS, AUTO I1OVEIS E OUTROS RAMOS 

U?1 k UNS PRINCIPAIS UNIPANNIAS PORTUGUESIS 4 


